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O Núcleo de Educação em Enfermagem (NEENF) é uma ação extensionista 
da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), aprovada pelo Conselho 
Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) em dezembro de 2016, 
que agrupa as demandas identificadas ao longo dos 30 anos do Curso de 
Enfermagem da UESC em um programa que tem o objetivo de proporcionar 
espaços dialógicos que permitam o conhecimento, construção e difusão de 
novas práticas pedagógicas para o processo de formação do enfermeiro, 
ampliando sua capacidade de educação, gestão, atenção e controle social, 
voltado para as necessidades sociais da região e para o fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS) (Figura 1). 

Sendo assim, os enfermeiros preceptores do estágio curricular do curso 
da UESC em interação com os docentes do curso de Enfermagem da UESC que 
integram o NEENF, demonstraram interesse em construir o conhecimento 
acerca da temática pesquisa cientifica.  

Logo, os docentes do projeto, diante da demanda exposta, planejaram o 
curso de Aperfeiçoamento Pedagógico em Enfermagem – Ciclo 1, módulo 
Gestão de Carreira, com encontros mensais que viabilizasse o conhecimento 
dos enfermeiros quanto a temática solicitada, com vistas a melhorar a 
sistematização do processo de trabalho da enfermagem através da utilização 
e produção do conhecimento científico. 

APRESENTAÇÃO 



 

 

 
Figura 1 – Organograma do Núcleo de Educação em Enfermagem – NEENF. 

 

 

Essa obra consiste num Design Instrucional (plano de ensino-
aprendizagem) para um dos módulos do referido curso, buscando apresentar 
como explorar melhor o potencial de Produção Técnica e Tecnológica do 
Enfermeiro, com vistas a formalizar as produções técnicas e tecnológicas que 
ocorrem cotidianamente na atividade profissional do enfermeiro, favorecendo 
a consolidação da produção de conhecimento em enfermagem. 

O plano de ensino-aprendizagem foi fundamentado no Processo de 
Enfermagem (PE) e na abordagem do Design Thinking (DT). No Processo de 
enfermagem, por ser um método científico de solução de problemas próprio 
dessa profissão e que possibilita uma organização singular das ações dos 
Enfermeiros. Já o Design Thinking combinado ao PE se apresenta como uma 
tecnologia de solução de problemas de forma criativa, sistêmica e colaborativa, 



 

 

sendo então uma metodologia “que descentraliza a prática do design das mãos 
de profissionais especializados ao permitir que seus princípios sejam adotados 
por pessoas que atuam em áreas profissionais variadas”1. 

Nesse sentido o Design Instrucional, que é uma solução educacional em 
que a aprendizagem é a finalidade principal, aqui estruturado pela dinâmica do 
Processo de Enfermagem, foi modelado pelo Laboratório de Educação e 
Comunicação do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Metodologias na 
Enfermagem (Nepemenf), com vistas a nortear o papel educacional do 
Enfermeiro.  
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Falar sobre a produção do conhecimento na Enfermagem, tem se tornado uma 
necessidade, principalmente fora dos muros da academia, considerando os avanços 
da pesquisa científica e a busca dos profissionais pelo reconhecimento e valorização. 

Sabe-se que a Enfermagem é considerada uma ciência aplicada por fazer uso do 
conhecimento científico para uma finalidade prática. Ou seja, o desenvolvimento do 
conhecimento da ciência da enfermagem tem como objetivo a resolução de problemas 
identificados na prática cotidiana a fim de melhorá-la, evidenciando a necessidade de 
fortalecimento das estratégias de pesquisa no ambiente de assistência à saúde2. 

Assim, torna-se pertinente a discussão e capacitação de profissionais de 
enfermagem inseridos no serviço acerca do reconhecimento e formalização das 
atividades técnicas que envolvem conhecimentos e dedicação intelectual na utilização 
de métodos científicos para a sua produção. Nesse sentido, a Produção Técnica resulta 
de atividades profissionais e acadêmicas em várias áreas de aplicação e, dentre 
outros, incluem softwares, produtos, processos técnicos, mapas, maquetes, 
editorações, cursos de curta duração, relatório de pesquisas e patentes3. 

A Produção Técnica é uma Produção Intelectual registrada na base de currículos 
da plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e no sistema de avaliação da pós-graduação brasileira, realizado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES)4.  

A CAPES considera Produção Técnica aquela elaborada por docente permanente 
e discente, que não se classifica como produção científica, criada através do processo 
de interação da academia com a sociedade, apresentando possibilidade de 
transformação de processos. Sua classificação considera seu nível de complexidade, 

INTRODUÇÃO 
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a abrangência podendo ter sua divulgação local, regional, nacional e internacional, o 
impacto da produção e a contribuição para à sociedade5. 

Na verdade, a produção Técnica, na maioria das vezes, não é registrada nos 
meios de comunicação formal, e diante disso não possui atributos de ser 
documentada, avaliadas pelos pares e divulgada. Esse registro, quando conhecido, 
ainda deixa muitas dúvidas além de não contemplar a totalidade dos produtos que a 
compõem.  As produções que são registradas, no meio acadêmico, geralmente são as 
cientificas6. 
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1.1. ANÁLISE DA REALIDADE 
 

 
1.1.1 Conhecimento do contexto educacional 
 

Sujeitos: Enfermeiros atuantes na Atenção Básica, na Média e Alta 
Complexidade nos municípios de Itabuna e Ilhéus. 

Contexto: O NEENF através de seus objetivos de promover a integração, 
sistemática, entre os atores do ensino e dos serviços de saúde, e aprimorar o 
desenvolvimento profissional dos egressos do curso de enfermagem da UESC, 
promove esse projeto de ensino aprendizagem destinado à organização e 
aplicação de um curso de capacitação para os profissionais enfermeiros com 

I. MOMENTO DE  

INVESTIGAÇÃO 

DESIGN INSTRUCIONAL 
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vínculo na Atenção Básica, na Média e Alta Complexidade interessados na 
aprendizagem e ingresso em pós-graduação stricto sensu. 

Objeto de Ensinagem: “Produção técnica e Tecnológica de Enfermagem 
e Conhecimento e Alimentação do Currículo Lattes”. 

 
1.1.2 Necessidades Educacionais 

 

 Necessidade de conhecer o que é a Produção Técnica e a sua 
importância.  

 Necessidade de incorporar a formalização da Produção Técnica na 
rotina de trabalho da Enfermagem. 

 Necessidade de sistematização do processo de trabalho da 
Enfermagem. 

 Necessidade de reconhecimento curricular da produção técnica e 
tecnológica.  

 
 
 

 
 
 

2.1. DIAGNÓSTICOS EDUCACIONAIS 
 

 
Diagnóstico é considerado um julgamento clínico acerca de um indivíduo, 

família, grupo ou comunidade seja sobre problemas reais, potenciais ou 
oportunidades de promoção da saúde7. As necessidades educacionais, 
explicitadas no momento de investigação, direcionaram a elaboração dos 
enunciados para os diagnósticos/problemas educacionais de enfermagem. 

II. MOMENTO DE  

DIAGNÓSTICO 
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Esses diagnósticos foram elaborados em conformidade com a linguagem 
documentária, estabelecida pela Norma ISO 18104:20143, que dispõe sobre as 
estruturas categoriais de representação dos Diagnósticos de Enfermagem e 
Ações de Enfermagem em sistemas terminológicos. Dessa forma, buscamos 
uma escrita que esteja alinhada com os padrões de uniformização 
internacional das terminologias adotadas na área de saúde. 

Para esse plano de ensino-aprendizagem, foram utilizados três dos sete 
eixos do sistema multiaxial da Norma ISO 18104: 20143. São eles: Foco, Sujeito 
e Julgamento. De forma que se seguiu a composição: Foco + Sujeito + 
Julgamento = Diagnóstico de Enfermagem Educacionais.   

O eixo foco do diagnóstico é o elemento principal, ou a parte fundamental 
e essencial, sendo considerado a raiz do conceito diagnóstico7. Descreve a 
dimensão da necessidade educacional, que é o elemento central do diagnóstico. 
Na redação dos diagnósticos desse plano de ensino-aprendizagem, os focos 
estão destacados em negrito. 

Foram considerados os seguintes focos dos diagnósticos: 
conhecimento, compreensão, aplicação, integração. Todos eles de acordo com 
os domínios Cognitivo, Afetivo da Taxonomia de Bloom8,9. 

O eixo sujeito do diagnóstico é definido como a(s) pessoa(s) para quem 
é determinado um diagnóstico de enfermagem. Embora considerado um eixo 
essencial, o sujeito pode estar implícito na escrita do enunciado diagnóstico7. 
Dessa forma, todos os diagnósticos educacionais foram elaborados estando o 
eixo sujeito implícito em seu enunciado. De maneira que se vê somente a 
composição Foco + Julgamento = Diagnóstico de Enfermagem Educacional. 

São considerados sujeitos para os Diagnósticos de Enfermagem 
Educacionais, desse plano de ensino-aprendizagem, os Enfermeiros atuantes 
na Atenção Básica, na Média e Alta Complexidade nos municípios de Itabuna e 
Ilhéus. 
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O eixo julgamento diz respeito à opinião ou discernimento relacionado 
com um foco3, sendo um descritor/modificador que limita ou especifica o 
sentido do foco do diagnóstico7. 

Foram considerados os seguintes julgamentos dos diagnósticos: 
déficit, deficiente, prejudicado e desorganizado. Todos eles levam em 
consideração seu respectivo significado semântico encontrado no “Michaelis: 
moderno dicionário da língua portuguesa”10 e estão em conformidade com a 
Classificação dos Diagnósticos de Enfermagem da NANDA-I7. Na redação dos 
diagnósticos desse plano de ensino-aprendizagem, os julgamentos estão 
destacados em itálico. 

Esses Diagnósticos de Enfermagem Educacionais nortearam a 
projeção de finalidades, as formas de mediação e a realização interativa desse 
plano de ensino-aprendizagem. 

 Risco de conhecimento deficiente sobre o que é a Produção 
Técnica e Tecnológica. 

  Risco de compreensão prejudicada sobre a importância Produção 
Técnica e Tecnológica para a qualificação do Currículo Lattes. 

 Déficit de integração da formalização de Produções Técnicas e 
Tecnológicas no cotidiano profissional. 

 Risco de aplicação desorganizada das Produções Técnicas e 
Tecnológicas no Currículo Lattes. 
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3.1. PROJEÇÃO DE FINALIDADES 
 

 
3.1.1. Objetivos 

Objetivo Geral:  

Fomentar a discussão sobre o potencial de Produção Técnica e 
Tecnológica do Enfermeiro e qualificação do seu Currículo Lattes. 

Objetivos Específicos: 

 Conhecer sobre a Produção Técnica e Tecnológica. 
 Compreender a importância Produção Técnica e Tecnológica para 

a qualificação do Currículo Lattes. 
 Integrar a formalização de Produções Técnicas e Tecnológicas no 

cotidiano profissional. 
 Aplicar organizadamente as Produções Técnicas e Tecnológicas no 

Currículo Lattes. 
 
 
 

3.2. FORMAS DE MEDIAÇÃO 
 

 
3.2.1. Conteúdo 
 

O objeto de ensinagem será trabalhado com os seguintes conteúdos: 

 Definição e importância da formalização da Produção Técnica e 
Tecnológica de Enfermagem. 

III. MOMENTO DE 

 PLANEJAMENTO 



 

 

18 

 Ficha de avaliação do triênio da CAPES para mestrado profissional 
 Desenvolvimento da Produção Técnica na prática. 
 Apresentação do Currículo Lattes. 

 
3.2.2. Metodologia 
 

Durante o curso utilizaremos como estratégia didática a 
Demonstração e Execução, essas fazem parte do conjunto de métodos 
instrucionais utilizadas quando deseja-se mostrar e reproduzir determinado 
conteúdo, visando melhorar a aprendizagem cognitiva e efetiva. A 
demonstração é feita pelo professor mostrando como realizar a técnica, e a 
execução é realizada pelo aluno após ter observado detalhadamente o 
professor11. 

Para a Demonstração utilizaremos o recurso da aula expositiva 
dialogada e apresentação do Design Instrucional “DO SERVIÇO AO CURRÍCULO 
LATTES. Como explorar o potencial de Produção Técnica e Tecnológica do 
Enfermeiro” e para a Execução serão manipuladas produções técnicas 
originadas da realidade vivenciada pelos participantes, além da criação e/ou 
alimentação do Currículo Lattes. É importante lembrar que a aula expositiva 
tradicional tem se mostrado pouco eficiente no processo de ensino-
aprendizagem, sendo uma mera transmissão de conteúdos que não possibilita 
aos alunos apreenderem verdadeiramente o assunto11. 

Atualmente, vem sendo adotado uma alternativa a esta educação 
bancária, que é a Aula Expositiva Dialogada, ela estimula o diálogo entre o 
professor e os alunos, transformando em uma troca de experiência. De acordo 
Anastasiou e Alves12 (p. 79), a aula expositiva dialogada: 

“É uma exposição do conteúdo, com a participação ativa dos 
estudantes, cujo conhecimento prévio deve ser considerado e 
pode ser tomado como ponto de partida. O professor leva os 
estudantes a questionarem, interpretarem e discutirem o objeto 
de estudo, a partir do reconhecimento e do confronto com a 
realidade. Deve favorecer análise crítica, resultando na 
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produção de novo conhecimentos. Propõe a superação da 
passividade e imobilidade intelectual dos estudantes”. 

O aluno participa ativamente através de seus conhecimentos prévios 
e ao professor cabe o papel de conduzir, despertar questionamentos, e 
contribuir na elaboração do aprendizado do aluno11. 

 
3.2.3. Recursos 
 

 Sala de Multimeios da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) 
(para a turma de Ilhéus-BA) e Sala de Estudos do Hospital Calixto 
Midlej Filho (para a turma de Itabuna-BA). 

 Enfermeiras docentes e colaboradoras do Núcleo de Educação em 
Enfermagem (NEENF) da UESC, que estão envolvidos no Curso de 
Aperfeiçoamento Pedagógico em Enfermagem – Ciclo 1. 

 Material Audiovisual (projetor multimídia e notebook) 

 Materiais de escritório (bloco de papel e caneta). 

 Módulo de Ensino-aprendizagem (Do Serviço ao Currículo Lattes: 
Como explorar o potencial de Produção Técnica e Tecnológica do 
Enfermeiro) 

 
3.2.4. Cronograma 
 

TURMA DATA INÍCIO TÉRMINO LOCAL 

Itabuna-BA 
1 17/07/2018 08h00min 12h00min 

Sala de Estudos do 
HCMF 

2 17/07/2018 14h00min 18h00min 
Sala de Estudos do 

HCMF 

Ilhéus-BA 
1 20/07/2018 08h00min 12h00min 

Sala de Multimeios 
da UESC 

2 20/07/2018 14h00min 18h00min 
Sala de Multimeios 

da UESC 
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4.1. AÇÃO PEDAGÓGICA 
 

 
4.1.1. Realização interativa 
 

O processo de ensino aprendizagem, conforme metodologia proposta, 
será conduzido de forma participativa e dialogada, favorecendo a troca de 
saberes entre os participantes, de maneira que o conhecimento possa ser 
sintetizado por todos. Esse processo será operacionalizado em momentos de 
demonstração e de execução.  

Momento de Demonstração: 
Este terá o propósito de apresentação e discussão dos assuntos, na qual 

as colaboradoras farão exposição do conteúdo bem como a manipulação do 
Design Instrucional “Do Serviço ao Currículo Lattes: como explorar o potencial 
de Produção Técnica e Tecnológica do Enfermeiro”, com a participação ativa 
dos profissionais participantes, possibilitando uma aprendizagem significativa 
a partir de novas reflexões, questionamentos, críticas e discussões sobre o 
objeto de estudo, favorecendo o esclarecimento de dúvidas. 

Momento de Execução: 
Nesse momento os profissionais trabalharão a identificação e 

padronização de uma produção técnica e/ou tecnológica fruto do processo de 
trabalho de sua realidade. O produto final constará na formalização da 
produção com sua inclusão no Currículo Lattes.  

 
 

IV. MOMENTO DE  

IMPLEMENTAÇÃO 
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5.1. ANÁLISE DO PROCESSO E DO PRODUTO 
 

 
5.1.1. Por parte dos profissionais participantes 
 

Ao final do curso, os profissionais comentarão a experiência vivenciada 
(avaliação processual/ formativa) da ação pedagógica, observando 
contribuições à aprendizagem sobre o objeto de ensinagem (avaliação final/ 
somativa) e manifestando percepções pessoais. 

 
5.1.2. Por parte das colaboradoras 
 

A contribuição e significância do curso serão avaliadas mediante 
identificação do alcance dos objetivos, expostos na projeção de finalidades, 
evidenciados por meio da observação da participação e desenvolvimento dos 
profissionais. 

 
 
 
 
 

V. MOMENTO DE  

AVALIAÇÃO 
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da enfermagem  

Verônica Rabelo Santana Amaral1 

Kerlly Taynara Santos Andrade2 

Rayzza Santos Vasconcelos3 

RESUMO 

A presente pesquisa buscou descrever a produção técnica e tecnológica no 
âmbito do trabalho da Enfermagem. A metodologia utilizada foi a revisão 
Narrativa de Literatura. Os resultados obtidos mostraram que a produção 
técnica e tecnológica o é o resultado de diversas atividades acadêmicas e 
profissionais, sendo elas: Softwares, Produtos, Processos técnicos, Mapas, 
Maquetes, Editorações (anais, coletâneas, periódicos, livros), Cursos de curta 
duração, Manutenção de obra artística, Relatório de pesquisas, Patentes e 
Outros. A enfermagem não formaliza a Produção desenvolvida no seu 
ambiente de trabalho. Diante disso, é preciso chamar a atenção sobre a 
necessidade de adotar a prática de Produção na sua rotina profissional. 

Palavras-chave: Enfermagem. Guia de Estudo. Instrução para Enfermeiros. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Enfermagem enquanto profissão e ciência contempla a doença e o ser 
humano, em suas diferentes dimensões, no processo saúde-doença como 
objeto de seu trabalho e apresenta várias iniciativas para a melhoria da 
qualidade da assistência, livre de riscos, desde Florence Nightingale, mantendo 
a produção do conhecimento como sua base de sustentação1,2. 

Nessa perspectiva, a Enfermagem é compreendida como uma Ciência 
Aplicada, pois tem no conhecimento uma finalidade definitiva orientada à ação, 
ou seja, seu corpo de conhecimento, resultante de pesquisas científicas, não 
tem um fim em si mesmo, mas deve ter capacidade de aplicação prática com 
vistas à solução de problemas oriundos da prática cotidiana3,4. 

Assim, “as intervenções profissionais necessitam de conhecimentos 
técnico-científicos”5 (p.3)  e, por isso, a profissão tem buscado a consolidação, 
disseminação e aplicação do conhecimento1, mediante interações entre 
diferentes campos disciplinares5, ultrapassando os limites dos programas de 
pós-graduação e ampliando seus estudos e abordagens metodológicas a fim 
de reconhecer sua aplicabilidade na prática assistencial e no ensino de 
Enfermagem1, bem como estabelecer uma unidade de pensamento5. 

Para tanto, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 
Superior (CAPES)5 identifica  

o aumento e a qualificação dos programas de pós-graduação 
stricto sensu em todo país, o crescimento da produção científica 
qualificada, o reconhecimento da qualificação das revistas da 
Área de Enfermagem, além de sua contribuição no processo de 
internacionalização da ciência brasileira (p. 2). 

Reconhece-se uma fundamental articulação entre o conhecimento 
produzido na Universidade e a realidade do trabalho que levam tanto a 
mudanças da práxis profissional quanto ao aumento da produção de saberes 
a serem socializados favorecendo o domínio de processos e produtos e a 
fundamentação do modo de fazer6. 
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Segundo Prado et al. (p. 257) 6, “é necessário resgatar a ideia de conceber, 
de criar, dar à luz, de fazer e pensar sobre o fazer e valorizar tanto o processo 
como o produto”. Nesse sentido, considerando os produtos do processo de 
trabalho da Enfermagem, no estabelecimento do seu corpo de conhecimento, 
a produção técnica e tecnológica em enfermagem constitui-se como recorte 
do objeto de pesquisa dessa revisão.  

Assim, esta revisão narrativa objetiva descrever a produção técnica e 
tecnológica no âmbito do trabalho da Enfermagem. Para o alcance do objetivo 
propostos, busca-se responder a seguintes questões norteadoras: O que se 
entende por Técnica e Tecnologia? O que é Produção Técnica? O que é 
Produção Tecnológica? 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão narrativa que se refere a uma publicação ampla 

utiliza fontes de informações bibliográficas para descrever ou discutir o 
desenvolvimento de um determinado assunto sem informar a metodologia 
para busca de referências, nem os critérios de avaliação e seleção dos 
resultados7.  

Segundo Rother7, a revisão narrativa consiste na busca, na análise crítica 
do autor com base nas literaturas de artigos e livros e na discussão de 
determinado assunto; não havendo tanto rigor científico como na revisão 
sistemática, uma vez que não se aplica estratégias de busca sofisticadas e 
exaustivas de fonte de informação. 

 
3 RESULTADOS 
 

As técnicas são intrínsecas a atuação enfermeiro, desde o surgimento de 
sua profissão são saberes que instrumentalizam o processo de trabalho. A 
enfermagem moderna assim como a sociedade tem atravessado constantes 
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mudanças, exigindo a criação de novas técnicas e a evolução das utilizadas, 
que através da tecnologia se modificam e se transformam8. 

As Tecnologias e Técnicas “são entendidas como conhecimento derivado 
de pesquisa científica aplicada ou trabalho concluído de prática comprovada”9 
(p. 2). Para distingui-las, a técnica é considerada um saber prático, ou seja, 
uma habilidade humana enquanto a tecnologia pode ser compreendida como 
um conjunto de processos voltados para o desenvolvimento metódico de 
saberes vinculados a materiais e serviços controlados pelos seres humanos6.  

A Produção Técnica é o resultado de diversas atividades acadêmicas e/ou 
profissionais com geração de variados tipos de informação, com aplicações 
diversas e registradas em diferentes suportes. Contemplando atividades 
relacionados com Softwares, Produtos, Processos técnicos, Mapas, Maquetes, 
Editorações (anais, coletâneas, periódicos, livros), Cursos de curta duração, 
Manutenção de obra artística, Relatório de pesquisas, Patentes e Outros10. 

A Produção Tecnológica é um conjunto de conhecimentos científicos, 
empíricos e indutivos, que podem alterar um produto, o processo de produção 
e o de comercialização desse produto, tem o objetivo de atender as 
necessidades da sociedade, impactando no desenvolvimento econômico e 
social11. 

Diante dessas definições, percebe-se que a produção Técnica e a 
Produção Tecnológica são similares, porém são diferentes, visto que a 
Produção Técnica se trata de algo novo e a Produção Tecnológica refere-se a 
aprimoração. Entretanto, quando se pensa em avaliação, a Produção Técnica 
e a Produção Tecnológica podem ser tratadas como complementares.  

A produção Técnica e Tecnológica é contabilizada tanto no currículo lattes 
quanto no relatório de avaliação da CAPES e relatórios das instituições, 
entretanto não existe um instrumento especifico para classificar essa 
produção. Diante disso, as produções Técnicas e Tecnológicas não são 
registradas na maioria das vezes10. 
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De acordo a CAPES, para aprovação e manutenção dos programas de pós-
graduação é realizada uma avaliação composta por seis estratos, sendo eles: 
Programa acadêmico; Corpo docente; Corpo discente; teses e dissertações; 
Produção Intelectual; e Inserção social. Dentre esses, a Produção Intelectual 
reúne um amplo conjunto de produções, incluindo a Produção Bibliográfica, 
Técnica e Artística (Quadro 1). 

 
Quadro 1 – Classificação da Produção Intelectual 

BIBLIOGRÁFICA TÉCNICA ARTÍSTICA 
 Artigo em Periódico 
 Livro 
 Trabalho em Anais 
 Tradução 
 Partitura Musical 
 Artigo em Jornal ou Revista 
 Outro 
 

 Serviços Técnicos 
 Cartas, mapas ou similares 
 Curso de curta duração 
 Desenvolvimento de 

aplicativo 
 Desenvolvimento de 

material didático e 
instrucional 

 Desenvolvimento de 
produto 

 Desenvolvimento de técnica 
 Editoria 
 Manutenção de obra 

artística 
 Maquete 
 Organização de evento 
 Programa de rádio ou TV 
 Relatório de pesquisa 
 Outro 
 Apresentação de trabalho 
 

 Outra produção cultural 
 Música 
 Artes Cênicas 
 Artes Visuais 
 

Fonte: Capes, 201412. 

 
 

No que se refere a Produção Técnica e Tecnológica, ela possui uma 
variedade de formas, e para facilitar a visualização é dividida em 4 eixos, são 
eles: 

Eixo 1: Produto passível ou não de geração de patente, caracteriza-se pelo 
desenvolvimento de produto técnico ou tecnológico, passível ou não de 
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proteção, podendo gerar registros de propriedade de patentes, produção 
intelectual ou direitos autorais. 

Eixo 2: Formação e educação permanente, caracteriza-se por atividades 
de educação relacionadas a diferentes níveis de formação profissional, com 
público alvo interno ou externo a instituição de origem. 

Eixo 3: Divulgação da produção, caracteriza-se por atividades 
relacionadas à divulgação da produção em eventos ou periódicos. 

Eixo 4: Serviços técnicos especializados, caracteriza-se por serviços 
realizados junto à sociedade/instituições de saúde, órgãos governamentais, 
agências de fomento, vinculados à assistência, extensão, produção do 
conhecimento. 

Devido à variedade de formas de produção técnica e tecnológica, sua 
definição é ampla dificultando a sua visibilidade, controle e acesso. Sabe-se que 
a produção técnica é gerada através da interação do conhecimento teórico e 
aplicabilidade prática, podendo gerar diferentes formas de produtos e serviços 
especializados, bem como apresentam possibilidade de transformação de 
processos.  

Assim, a Enfermagem precisa transformar as atividades desenvolvidas 
no âmbito do trabalho em Produção Técnica e Tecnológica, uma vez que essa 
profissão tem a capacidade de articular a técnica com a tecnologia. Entretanto, 
Silva et al.13, aponta que um dos desafios a serem enfrentados pela 
Enfermagem é de desenvolver de forma bem-sucedida o seu processo de 
trabalho na era da ciência, inovação e tecnologia.  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Produção Técnica e Tecnológica pode ser entendida como 
complementares mesmo apresentando significados um pouco diferentes. Ela 
engloba várias atividades quem fazem parte do trabalho da Enfermagem, 
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entretanto essas não são registradas e, quando registradas, não é da forma 
correta.  

Inovar não significar necessariamente criar algo extraordinário, mas 
melhorar algo já existente. E a enfermagem realiza isso em vários momentos 
da sua atuação, embora não formalize essa Produção. Diante disso, é preciso 
chamar a atenção sobre a necessidade de adotar a prática de Produção na sua 
rotina profissional.  
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APÊNDICE B – Slides da aula expositiva dialogada 
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1.1. Capa 

Contendo: autoria (quando entidade: nome da organização responsável, 
com subordinação até o nível de autoria; quando pessoa: nome dos autores); 
título; subtítulo (se houver); local; ano de publicação. 
 
1.2. Falsa folha de rosto 

Contendo somente título e subtítulo (se houver). 
 
1.3. Folha de expediente 

Escrita no verso da falsa folha de rosto. Relacionar as autoridades dos 
organismos, iniciando pelas hierarquicamente superiores. 
 
1.4. Folha de rosto 

Contendo: autoria (quando entidade: nome da organização responsável, 
com subordinação até o nível de autoria; quando pessoa: nome dos autores); 
título; subtítulo (se houver); nome do responsável pela elaboração da produção 
e respectivo título e/ou filiação organizacional; nº do volume ou parte, em 
algarismos arábicos, e respectivo subtítulo (se houver); número da edição, a 
partir da segunda (se houver); local; ano de publicação. 
 
1.5. Folha de catalogação 

Escrita no verso da folha de rosto. Contendo: direitos autorais (copyright) 
ou licenciamento na Creative Commons® (copyleft); autorização para 
reprodução ou citação, se for o caso; relação das diversas edições e 
reimpressões com os respectivos editores e datas; autor da capa; nome e 
endereço da editora/órgão de publicação; Nome e endereço da gráfica onde foi 
composto a produção (se for o caso). 

APÊNDICE C – Orientações gerais para formatação de produções textuais 

I. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS  
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1.6. Equipe técnica/autores 

Relação dos participantes; formação ou função profissional; organização 
a que pertence cada um dos participantes (quando oriundos de diferentes 
organizações); função e/ou cargo. 
 
1.7. Agradecimentos (opcional) 

É o registro de quem contribuiu para a elaboração do trabalho. 
 
1.8. Apresentação 

Explicar do que se trata a produção, indicando a sua finalidade e as 
parcerias (se houver). 
 
1.9. Sumário 

Enumeração das principais divisões, seções e outras partes da produção 
textual. Seguir a mesma ordem e grafia em que a matéria nele se sucede. 
Apenas os elementos pré-textuais não devem constar no sumário. 
 
1.10. Lista de ilustrações (opcional) 

Relação sequencial, numérica, com título completo de cada uma das 
tabelas, quadros e figuras. Caso a produção textual contenha todos esses 
elementos, devem ser feitas listas separadas. 
 
1.11. Lista de abreviaturas, siglas e símbolos (opcional) 

Relação alfabética das abreviaturas, siglas e símbolos utilizados na 
produção textual, seguidos das palavras que a correspondem, escritas por 
extenso. 
 
 

 
2.1. Introdução 

Parte inicial do texto, constando, a critério dos autores, os elementos 
necessários para situar o tema do trabalho, como por exemplo a delimitação 
do assunto tratado, justificativa, relevância, objetivos, etc.  

II. ELEMENTOS TEXTUAIS  
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2.2. Desenvolvimento 

Parte do texto que contém a exposição ordenada em uma sequência lógica 
e pormenorizada do assunto. Divide-se em seções e subseções, que variam 
em função da abordagem do tema abordado. 
 
2.3. Considerações finais (opcional) 

Parte final do texto, na qual se apresenta uma reflexão sobre o assunto 
abordado, escrito de forma lógica, clara e concisa. 
 
 

 
3.1. Glossário (opcional) 

Relação em ordem alfabética de palavras ou expressões de uso restrito 
ou de sentido obscuro, acompanhadas das respectivas definições. 
 
3.2. Referências 

Relação de outras produções (acadêmicas, científicas e técnicas) que 
foram utilizadas para referendar a argumentação do assunto ao longo do 
texto. 

As regras para a elaboração das referências variam conforme o tipo 
escolhido (Normas da ABNT, Vancouver, APA, ISO, etc). 

Para tornar mais prático e evitar erros, sugerimos utilizar um 
Gerenciador de Referências, como por exemplo: Mendeley®, EndNote® e 
Zotero®. 
 
3.3. Apêndices (conforme necessário) 

Material(is) elaborado(s) pelo(s) autor(es) da produção, a fim de 
complementar sua argumentação. 
 
3.4. Anexos (conforme necessário) 

Material(is) não elaborado(s) pelo(s) autor(es) da produção, que servem 
de fundamentação, comprovação ou ilustração. 
 
 

III. ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS  
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Da Área de Avaliação Capes: Enfermagem4 
 

 
Ministério da Educação  

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
Diretoria de Avaliação 

 
 

Os produtos tecnológicos desenvolvidos na Área de Enfermagem ainda se 
encontra em fase de refinamento no que diz respeito à expertise em produção 
tecnológica e inovação. Contexto, no qual,  os critérios para avaliação da produção 
técnica na Área de Enfermagem foram elaborados a partir das discussões ocorridas 
com coordenadores de Mestrados Profissionais. Os quais consideraram como 
Produção Técnica aquela reconhecida pelos processos de interação academia e 
sociedade, em diferentes formas de produtos e serviços especializados, bem como 
apresentam possibilidade de transformação de processos.  

Incorpora os seguintes eixos: 1) produto passível ou não de geração de patente, 
2) formação e educação permanente, 3) divulgação da produção e 4) serviços técnicos 
especializados (Quadro 1).  

Dada a relevância deste tipo de produção em programas de mestrados 
profissionais, o dimensionamento e a distribuição da produção técnica têm sido 
aprimorados na Área de Enfermagem. Assim, para a classificação da produção técnica 
considera-se a complexidade, abrangência (local, regional, nacional e internacional), 
impacto da produção e contribuição à sociedade, cujos estratos variam de T1 a T5 
(Quadro 2) com pontuações diferenciadas, valorizando-se os produtos tecnológicos 
(Quadros 3 a 6). 

                                                            
4 Extraído e adaptado de: 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR (CAPES). Relatório de Avaliação: 
Enfermagem ‐ Avaliação Quadrienal 2017. Brasília, DF, Brasil: Ministério da Educação, 2017. Disponível em: 
<http://capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/relatorios‐finais‐quadrienal‐2017/20122017‐
ENFERMAGEM‐quadrienal.pdf>. Acesso em: 4 jun. 2018. 

 

ANEXO 1 – Critérios de avaliação de produção técnica na área de 
Enfermagem 
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Quadro 1 – Classificação de Produção Técnica e Tecnológica da Capes. 

EIXO TÍTULO DESCRIÇÃO 

1 Produtos 

Produtos: caracteriza-se pelo desenvolvimento de 
produto técnico ou tecnológico, passível ou não de 

proteção, podendo gerar registros de 
propriedade de patentes, produção intelectual ou 

direitos autorais. 

2 
Formação e 

Educação 
Permanente 

Caracteriza-se por atividades de educação 
relacionadas a diferentes níveis de formação 

profissional, com público alvo interno ou externo 
a instituição de origem. 

3 
Divulgação da 

Produção 

Caracteriza-se por atividades relacionadas à 
divulgação da produção em eventos ou 

periódicos. 

4 
Serviços 
Técnicos 

Especializados 

Caracteriza-se por serviços realizados junto à 
sociedade/instituições de saúde, órgãos 

governamentais, agências de fomento, vinculados 
à assistência, extensão, produção do 

conhecimento. 

 

 

Quadro 2 – Qualis Técnico e Tecnológico da Capes. 

ESTRATO – Nível PONTUAÇÃO 

T1 1 

T2 5 

T3 10 

T4 20 

T5 50 
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Quadro 3 – Detalhamento de Produção Técnica e Tecnológica para o Eixo 1 – Produtos. 
Conforme Classificação de Produção Técnica e Tecnológica da Capes. 

EIXO 1: PRODUTOS – Caracteriza-se pelo desenvolvimento de produto técnico ou tecnológico, 
passível ou não de proteção, podendo gerar registros de propriedade de patentes, produção 
intelectual ou direitos autorais. 

TIPO SUBTIPOLOGIA 
PONTUAÇÃO 

e TRAVA 
DESCRIÇÃO 

Desenvolvimento 
de aplicativo 

Aplicativo computacional, 
multimídia e outros 

T4 

 

Considera-se aplicativos os produtos 
técnicos ou tecnológicos informatizados, 
passíveis de proteção que podem ser 
protocolados ou gerar registros de 
propriedade, patentes, produção intelectual 
no INPI ou que podem ser objeto de direitos 
autorais. 

Programas de 
computador 

T4 

Desenvolvimento 
de 
produto/processo 
patenteável 

Aparelho, Instrumento, 
Equipamento, Fármacos e 
similares e outros 

T5 Os produtos abrangem aparelhos, 
instrumento, equipamentos, fármacos ou 
similares, apresentados na forma de 
projetos, protótipos e que são passíveis de 
proteção que podem ser protocolados ou 
gerar registros de propriedade, patentes, 
produção intelectual no INPI. 

Marca T3 

Desenvolvimento 
de 
produto/processo 
não patenteável 

Produto ou 
processo/tecnologia não 
patenteável 

T3  

Processos de gestão T3 

Desenvolvimento 
de técnica 

Analítica, Instrumental, 
Pedagógica, Processual, 
Terapêutica e outra 

T3 

 

A técnica pode ser de natureza analítica, 
instrumental, pedagógica, processual ou 
terapêutica; envolve a produção de rotinas, 
normas, protocolos, procedimentos, 
guidelines, consensos, modelos, 
tecnologias de gestão, educação e 
assistência à saúde. 

Protocolo tecnológico 
experimental/aplicação 
ou adequação tecnológica 

T3 

 

Desenvolvimento 
de material 
didático e 
instrucional 

Livros Técnicos T3 O material didático e instrucional 
corresponde à produção de recursos que 
facilitam o aprendizado voltado à 
formação e instrução de recursos 
humanos, por meio da criação, uso e 
organização de processos e produtos 
tecnológicos, tais como: jogos, manuais, 
livros técnico-didáticos. Consideram-se 
outros materiais didáticos ou instrucionais 
aqueles produzidos para educação à 
distância, ensino em rede, capacitação de 
recursos humanos, educação em saúde, 

Materiais didáticos - 
jogos, manuais, cartilhas 

T3 

Artigos em boletins e 
revistas técnicas 

T2 

Material didático 
instrucional com 
multimídia 

T3 
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Portal educativo T4 em formato impresso ou virtual, 
diferentes de livros/capítulos didáticos. 
Inclui também manuais de instruções, 
publicação de artigos em boletins e 
revistas de atualização técnica, que são 
aquelas ligadas às organizações 
governamentais e não governamentais de 
escopo nacional (MS, SES, SMS) e 
internacional, dirigidas a público 
específico. 

Desenvolvimento 
de tecnologia 
social 

Técnicas e metodologias 
transformadora 

T4  

 
 

Quadro 4 – Detalhamento de Produção Técnica e Tecnológica para o Eixo 2 – 
Formação e Educação Permanente. Conforme Classificação de Produção 
Técnica e Tecnológica da Capes. 

EIXO 2: FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO PERMANENTE - Caracteriza-se por atividades de educação 
relacionadas a diferentes níveis de formação profissional, com público alvo interno ou 
externo a instituição de origem. 

TIPO SUBTIPOLOGIA 
PONTUAÇÃO e 

TRAVA 
DESCRIÇÃO 

Curso de curta 
duração: 
extensão, 
aperfeiçoamento, 
30 a 360 horas. 

Oferecimento de 
disciplina/módulo em curso 
aperfeiçoamento/extensão 
presencial ou em EAD 60-360 
horas 

T2 (5) 
05/DP/ano 

 

Coordenação por curso/ano 
aperfeiçoamento/extensão 

T2 
05/DP/ano 

Docente que coordena atividades de 
extensão e aperfeiçoamento 

Curso de extensão de 30 a 60 
horas 

T2 (1) 
05/DP/ano 

Docente que ministra curso de 
extensão 

Curso de 
formação 
especialização/ 
residência, com 
no mínimo 360 
horas. 

Oferecimento de 
disciplina/módulo em curso 
especialização ou residência de 
modo presencial ou em EAD 

T3 
05/DP/ano 

Docente que ministra curso de 
especialização ou residência; 
 

Coordenação curso/ano de 
especialização ou residência 

T2 
05/DP/ano 

Docente que coordena atividades de 
especialização ou residência 

Apoiador Pedagógico de cursos 
de especialização ou residência 

T2 
05/DP/ano 

Docente que atua como apoio ou 
referência para orientações 
pedagógicas (facilitador/tutor) de 
curso de especialização ou 
residência de modo presencial ou em 
EAD 
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Orientação concluída de TCC de 
especialização, residência e 
graduação 

T2 
10/DP/ano 

Docente que orienta TCC de 
especialização, residência e/ou 
graduação. 

Atividades de 
formação 
profissional de 
curta duração 
atividade 
educativa, até 30 
horas 

Coordenador de atividades 
educativas para treinamento, 
atualização ou capacitação 
profissional 

T2 
05/DP/ano 

Coordena atividades educativas ou 
oficinas em parceria - de modo 
articulado com os serviços de saúde 

Execução de atividades 
educativas para treinamento, 
atualização ou capacitação 
profissional 

T1  
10/DP/ano 

Ministra atividades educativas ou 
oficinas realizadas em serviços de 
saúde 

Atividade de 
articulação 
ensino-serviço 

Participação em atividades de 
educação que promovam a 
integração ensino-serviço 

T2 
 

Atua em atividades de educação 
permanente profissional, 
promovendo integração ensino-
serviço. 
Atuação em programas como PET 
saúde, por no mínimo 4 meses, 
contabilizando a pontuação por 
semestre. 

 
 

Quadro 5 – Detalhamento de Produção Técnica e Tecnológica para o Eixo 3 – 
Divulgação da Produção. Conforme Classificação de Produção Técnica e 
Tecnológica da Capes. 

EIXO 3: DIVULGAÇÃO DA PRODUÇÃO – Caracteriza-se por atividades relacionadas à divulgação da 
produção em eventos ou periódicos. 

TIPO SUBTIPOLOGIA 
PONTUAÇÃO e 

TRAVA 
DESCRIÇÃO 

Apresentação 
de trabalho: 
comunicação, 
conferência, 
congresso, 
seminário, 
simpósio, outro 

Apresentação de trabalho no 
país, com resumos publicados 
- considera-se a apresentação 
em evento municipal, regional 
e nacional  

T1  

10/DP/ano 

Docente e discente com 
apresentação de trabalho em 
evento, na modalidade pôster ou 
oral, ou mesa redonda 

Apresentação de trabalho em 
evento internacional, com 
resumos publicados ou que 
constem da programação 
científica 

T2  

10/DP/ano 

 

Palestrante evento no país T2  

10/DP/ano 

Docente que atua como 
palestrante/conferencista em 
eventos técnico-científicos ou aula 
inaugural. Palestrante em evento 

internacional 
T3 
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Participação em 
veículo de 
comunicação 

Participação em veículo de 
comunicação, sob forma de 
entrevista, mesa redonda, 
comentários, programa de 
rádio ou TV, jornal, internet, 
mídia eletrônica (ex. youtube) 

T1  

15/DP/ano 

Docente que atua em veículos de 
comunicação 

Publicação Nota prévia T1  

10/DP/ano 

Divulgação de produção do 
conhecimento, em modalidade de 
nota prévia, resenha em periódico., 
ou trabalho em trabalho completo 
em anais. 

Resenha e trabalho completo 
em anais 

T2  

10/DP/ano 

 
 

Quadro 6 – Detalhamento de Produção Técnica e Tecnológica para o Eixo 4 – Serviços 
Técnicos Especializados. Conforme Classificação de Produção Técnica e 
Tecnológica da Capes. 

EIXO 4: SERVIÇOS TÉCNICOS – serviços realizados à sociedade/instituição de saúde, órgãos 
governamentais, agências de fomento, vinculados à assistência, extensão e produção de 
conhecimento. 

TIPO SUBTIPOLOGIA 
PONTUAÇÃO 

e TRAVA 
DESCRIÇÃO 

Serviço técnico 
especializado 

Assessoria T3 Colaboração institucional ou cooperação técnica de 
caráter continuo, durante um período mínimo de 
seis meses, realizada em instituições públicas e de 
interesse público. Inclui participação em comitês e 
comissões técnico-científicas de caráter não 
eventual. 

Consultoria T2 Colaboração institucional ou cooperação técnica, 
com objetivos definidos e de caráter eventual, 
realizada em instituições públicas ou de instituições 
de interesse público. Inclui participação em comitês 
e comissões técnico-científicas de caráter eventual. 

Projetos de extensão 
à comunidade 

T3 Atividades de extensão como consultas, 
atendimentos, trabalhos em grupo, realizados por 
um período mínimo de seis meses. 

Outras atividades de 
extensão voltadas à 
comunidade 

T1  

10/DP/ano 

Atividades de extensão de serviços à comunidade de 
caráter eventual com duração mínima de 20 horas 
(cursos na comunidade, avaliação em saúde, 
trabalhos em grupo, etc.) 

Parecer T2 Emissão de pareceres técnicos e de mérito a 
agências de fomento, serviços de saúde e/ou 
instituições de ensino. 

Laudo técnico T2 Emissão de laudos técnicos a agências de fomento, 
serviços de saúde e/ou instituições de ensino. 
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Elaboração de 
norma ou marco 
regulatório 

T3  

Membro de conselho 
gestor de saúde ou 
comitê técnico 

T2 Atuação como membro em conselho gestor de 
saúde em instituições públicas ou privadas, 
externas à instituição a que está vinculado, por um 
mínimo de seis meses. 

Atuação em comitê técnico/CEP de instituição de 
saúde e ensino, órgão governamental, externos à 
instituição a que está vinculado, por no mínimo seis 
meses. 

Tradução T2 Docente que atua na tradução de materiais didático-
instrucionais técnicos publicados. 

Serviços de apoio à 
gestão pública ou 
privada 

T2 Docente atua na avaliação de serviços de saúde, 
gerando relatório técnico do processo de avaliação. 

Auditoria T2 Docente que atua em auditorias de instituições de 
saúde, públicas ou privadas, desde que externos à 
instituição. 

Editoria Edição/ 
Organização: 
Organizador de 
anais, coletânea, etc. 

T1 Docente ou equipe que organiza anais, coletâneas, 
enciclopédia, livro, entre outros. 

Edição/ 
Organização: 
Organizador de 
enciclopédia, livro 

T2 

Editoração: 
Editor científico 

T3 Editor científico: responsável pelo periódico, editor 
chefe. 

Editoração: 
Editor associado 

T2 Editor associado: auxilia no processo interno de 
editoração do periódico. 

Editoração: 
Revisor de periódico 

T1 Revisor de periódico: parecerista/consultor ad hoc 
de periódico 

Organização de 
Evento: 
congresso, 
simpósio, 
exposição/mostr
a e outros 

Loco-regional 

 

T1  

05/DP/an
o 

Participação em comissões que atuam na 
organização dos eventos técnico-científicos. 
Considera-se a abrangência do evento, em nível 
loco-regional e nacional, inclusive em eventos 
institucionais. Nacional T2 

Internacional T3 Evento internacional refere-se àquele realizado no 
exterior ou itinerante no Brasil. 
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